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Sarney congela convénio 
e Archer se complica ; 

Os convénios assinados pelo ex-
presidente do Inamps, Hésio Cor
deiro, no dia de sua demissão, 
foram congelados pelo a tua l 
presidente, José Ribamar Serrão. 
Estes convénios, no valor de Czí 
200 bilhões, beneficiaram prin
cipalmente as secretarias de S aúde 
dos estados cujos governadores 
são quatranistas: Waldir Pires, da 
Bahia; Miguel Arraes, de Pernam
buco, e Moreira Franco, do Rio de 
Janeiro. O mais beneficiado foi o 
Rio de Janeiro e o presidente José 
Sarney considerou o fato quase 
como uma "provocação". 

O congelamento dos convénios 
azeda um pouco mais as relações 
entre o presidente José Sarney e 
seu ministro da Previdência e As
sistência, Social, Renato Archer. 
Sarney ficou ainda mais insatis
feito com o fato de que nenhum 
convénio é assinado sem a anuên
cia do ministro. Archer sabia que 
Hésio Cordeiro estava demis
sionário. Dois dias depois da saída 
de Hésio, dia dez de março pas
sado, a Presidência da República 
recebeu relatório completo sobre a 
assinatura destes convénios e pode 
até anulá-los, uma vez que o ex-
presidente do Inamps, ao assinar 
os atos, já estava informado sobre 
sua demissão. 

Ao ser informado sobre os con
vénios, Sarney tomou a decisão de 
que o Inamps ficará com uma pes
soa de sua absoluta confiança. No 
caso, será efetivado José de Ri
bamar Serrão, que ocupa o órgão 
interinamente e mantém irrestrita 
fidelidade ao Presidente da Re
pública, de quem é amigo pessoal. 
Serrão não é vinculado a nenhum 
partido politico e, por essa razão, 
Sarney está livre das pressões do 
PMDB e do PFL, que disputam o 
Inamps desde o inicio da Nova 
República. (Memélia Moreira) 
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Archer: relacionamento "azedo" com o Planalto 

Presidente vé País 
passar por aflições 

i 

Rio — O presidente José Sarney 
disse ontem a bordo do navio-
escola "Brasil", diante de 180 
g u a r d a s - m a r i n h a , dezenas de 
oficiais, de dois ministros Mili
tares, e do governador Moreira 
Franco, que "a transição demo
crática atravessa instantes de 
aflições", e que as forças civis res
ponsáveis pela democratização do 
Pais estão divididas e enfraquecen
do as instituições, "em um proces
so de autofagia". O Presidente in
troduziu em seu discurso datilo-
grafado de saudação aos novos 
oficiais da Marinha um longo 
trecho manuscrito, inteiramente 
politico. 

"A democracia não é fácil. Ela é 
mais do que um sistema de gover
no. Ela é um estado de consciência. 
Ela não pode ser julgada pelos que 
a conspurcam. Pelos que negam 
seus valores, pelos que a utilizam 
para m a t a r a l iberdade , num 
processo que é muito suicida. 
Quando não se respeitam as leis, 
quando se organizam grupos para 
coagir, para atingir a liberdade dos 
outros, o estado de direito entra em 
crise", frisou. 

Segundo o Presidente, a classe 
politica está jogando sobre a Nação 
"perplexidades e indagações". 
Sarney, ainda na parte manuscrita 
de seu discurso, elogiou o compor
tamento das Forças Armadas. 

"Em meio a esta tormenta, em 
situação muito bem conhecida dos 
marinheiros, as Forças Armandas 
tem tido conduta impecável, de 
unidade, de coesão, de compreen
são, de sacrifício, imune às pro
vocações, dedicada aos seus 
afazeres constitucionais, dando 
suporte à transição e vigilantes na 
defesa da ordem, sem a qual não 
existe a paz. e sem a paz nada se 
pode construir", afirmou Sarney. 

Viagens 
A ausência de um palarmentar 

em plenário impediu ontem que o 
Senado Federal aprovasse projeto 
de Decreto Legislativo permitindo 
ao Presidente da República ausen
tar-se do País entre Io de março de 
1988 e 28 de fevereiro de 1989. 

O desejo do Presidente é obter 
uma licença genérica, que lhe per
mita viajar até fevereiro do pró
ximo ano para angola, Bolívia. ín
dia. China e União Soviética.—^ J 


